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, ,', A viagem do Sr. Presidente da República a S. Tomé

(',e Príncipe ê mais' lÍin testemunho dii legitimidade da nossa
presença em terras africanas.

Regosijamo-nos com o acontecimento a formulamos

votos porque seja mais uma jornada de fé nos destinos da

Pátria Portuguesa.
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A propósito dos exames do �.' ano t I O Bispo do AlgarveUma medido que se Impunno J b-I S d f Icomemorou o !t J_eu � acer o a
com elevadas notas' todos '

.

,

quantos, pouco ou nada es- Todo o Algarve celebrou o 25.�

tudando durante o ano, tive- aníversârío Sacerdotal do sr. D.

ram a alegría (!) de poder JúLo Tavares Rebimbas, Bispo
do Algarve, ocorrido no dia 29

copiar (simplesmente co- de Junho.'
'

piar) os pontos que lhes fa- Na véspera a Câmara Muni-

cultaram? cipal de Faro efectuou uma ses-

são "solene no salão nobre e que
foi presidida pelo Venerando An­
tistete.
Actuou I) Quarteto de Instru­

mentos Antigos do Oonservatô­
rio. Nacional, constituido por Ma­
r.a Malafaia (cravo), Lidia de
Carvalho (quíntão), François
Broas (viola de amor) e Isaura
Pavia -de Magalhães. Foram in­

terpretados trechos de Pietro,
Locatelli, Carlos Seixas, Iva Cruz
e Lacillet.
O concerto teve o patrocínio da

Direcção Central da Pró-Arte, e

aa mterpretações foram marca­

das pelo espirito de unidade e
,

seriedade de estilo.
No uso da palavra referíram­

-se ao Venerando Prelado, em

termos elogiosos e justos os srs.
Padre João Soares Cabeçadas
(Capelão-Chefe da Armada) e

Major ,João Henríque Vieira'

Os .exames do 5.0 ano do
Liceu foram' este ano triste­
'mente 'assinalados com um

acontecímento que podia ter
abalado a estrutura do nos­

so ensino: prematura e lar­

ga divulgação dos pontos de
exame.

O facto teve foros de es­

cândalo mas o Sr. Ministro
da Educação Nacional to­
mou a decisão que o caso

impunha: anulação pura e

simples da prova escrita,
E nem outra coisa seria

de esperar. Pois se o exame

€> exactamente um teste à

capacídadé e sabedoria do

aluno, como se poderia acei­
tar que passassem o ano

Ter-ee-ia - tenta-do fomen­
tar um clima de agitação es­

tudantil?
A verdade é 'que 'professo­

res, alunos, pais e todos

quantos souberam do escân­
dalo se sentiram perturba-

,

dos e confusos.

Como foi possível que tal
acontecesse ?

Que se dê merecido cas­

tigo 'ROS culpados.
--�---------

FOI iHDIIIEIIACE,ADO
o-, TRIOO PE REIRAo

No decurso de um banquete
que se realizou no Hotel Eva, em

Faro, o Algarve prestou pública
homenagem ao dr. Manuel Elias

Trigo Pereira, Director Geral dos
Serviços ¡pecuários e Deputado
pelo nosso Circulo Eleitoral. Foi
uma-fnícíatíva da' Acção Nacío­
nal popular, Mocidade Portugue­
sa, Intendênc.a de Pecuária de

Far� e da extinta Comissão. :M;IL:,
nícípal de Turismo da capital al­
garvia, organismos a que o ho­

menageado esteve directamente
Iígado,
Presidiu o dr. Manuel Sanches

Inglês Esquivel, Governador Œyil
do nosso Distrito, estando pre­
sentes largas dezenas de convi­
vas vindas não Só de todo o Al�

garve, como de muitos pontos do
Pais.
Pará realçar com justiça os

méritos do homenageado � servi-

----�

Internacional inglês
goza férias no Algarve
¡])esta feita é o Jackie Charlton

(irmão do outro Charlton, o Bob­

by). Acompanhado pela esposa,
permanece l5 d:as' rém FlaTO,
gozando as belezas e temperatu­
l'!lS do paraiso turistico do Soul da
E\iropa.
Veio. de avião e pelos ares re­

tornará à veLha Albion.
Outros nomes famosos dos des­

tronados campeõas mundiais de
futebol vêm esta época de verao.
passar férias· ao Algarvp-_l

ços prestados ao Algarve fala­
ram os srs. Elidia de Almeida
Dias (Director da Casa da M.
P.), Pires Martins (pela Inten­
dência de Pecuãria de Faro) dr.
Fernando' Coelho (da Dírecção
Geral dos Serviços Peeuãríos),
João Pinto Dias Pires (presiden­
te do Slport�ng Farense), .dr. Ro­
cheta Cassiano ( conhecido mé­
d.co e distinto. louletanojj.dr: Jor-_
ge Correia (presidente da Comis­
são Distrital da Acção Nacional
Popular) e major Vieira Branco

(presidente do Municipio de Fa­
ro), encerrando o sr. Governador
Civ�l do Distrito.
No final o homenageado agra­

deceu muito comovido.

Operação « Stop ��

no ALGARVE
Mais uma fiscalização do' trân­

sito foi efectuada nas
.

estradàs
do Algarve. Para o efeito a P. S.
p instalou oito posto.s

. d:stribui­
do�; por Faro, Tavira, Loulé, Sil­
ves, Lagos, Olhão., Vila Real de
Santo António e Portimão.
Dirigiu os trabalhos o Chefe

sr. Graça Correia e foram fisca­
lizados 2.580 veiculas, dos q,uais
1.332 automóveis. Foi de 61 o nú­
mero de Íllifracções ver!f:,cadas,
sendo detido um individuo por
conduzir sem poss.uir a respecti­
va. carta. O transgressor foi en­
v�ado ao Tribunal Judicial de
Silves.

luz eléctrico
para AlmaDeil - Gare ,

Na época actual, possuir ener­

gia eléctri.ca em casa é das mais
legitimas aspirações de quantos
a:nda não podem disfr.utar desse
maravilhoso veículo de progresso
e de bem estar..
Por isso, dia-a-dia. se ouvem

o� "clamores . dos habitantes de
todos os núcleos populacionais
onde a energia eléctrica ainda

não ,chegou. São constantes as

solicitações de q.uantos anseiam
ter a electricidade ao seu al­
cance.

'

«Ah! st: n6s tivessemos Zuz...
teriamos. o progresso ao nosso

aZcance. InfeZiZlmente 08 fios pas­
sam perto mas... estamos às es­

curas». «Quando será que a 00.­
mara nos dá Zuz'».
Estas e outras, são frases que

constantemente se ouvem dos

---�--

TAUROMAQUIA
festival Taurino em Vila'
Real de Santo António

Branco (Presídente da Câmara

Munic�pal de Fa1·0).
No final agradeceu o homena­

geado.
No dia 29 a Sé Catedral en­

contrava-se repleta de fIéis para
assistirem à concelebração -em

que participou o sr. D. Júlio Tu ..

vares Rebimbas e 60 sacerdotes,
v.ndos de vârías dioceses do Pais.
O Venerando Prelado conferiu
Ordens. Sacras e admínístrou o

Crisma a adultos.
Ao Ofertório representantes

das paróquias algarvias entre­

garam contributos para o Semi­
nário Diocesano.
«A Voz de Loulé» apresenta ao

Chefe da Igreja Católica no Al­

garve a expressão do seu ma.or

apreço e respeito.

«Evocações»
Da autoria do nosso ilustre

. conterrâneo" e distinto publicistà
reeebemes com uma generosa
dedicatória a sua última e ma­

g.stral publicação, que é o repo­
sitório de uma vida toda consa­

grada à cultura e à benemerên­
cia.
O valor deste grande e notá­

vel vulto de Loulé merece ser,

conhecido dos seus' concidadãos
e gostosamente referimos, a tra­

ços largos, algo da eua biografia
para .que sirva de exemplo aes

novos e de consagração da sua

brilhante r.gura de estilista e li­
terato invulgar.
No próximo número deste jor­

nal faremos o comentãrio a ecta
nova publicação de «Evocações»
com a devida extensão.
O Dr. José Guerreiro Murta

(ou simplesmente, Dr. Guerreiro
t
�---------
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Exfraordinária

na Praia de Quarteira
Este ano, mais al'ndada do que

nunca. Quarteira está registando
uma crescente afluência de vera­

neantes, o que al.ás não é de es­

tranhar atendendo à sua excelen­
te sit.uação .geogrãñca e boas

vias de acesso.

Praia cómoda por excelência
onde as pessoas até podem pôr

I Salão de Arfe
em LA G OS

-

antmaeae

os pés na areia enquanto sen­

tadas no automóvel, Quarteira
va: finalmente singrando na sen­

da dum progresso que día-a-día
se impõe como corolãrío lógtco
duma zona turística em ex,_:uan­
te cre:::cimento.
Os estragos causados pelo mar

no últ.mo inverno tiveram o con­

dão de fazer despertar energias
adormecídas.æ.dmpor a. constru-

-Ç'â'o-de um muro (¡,ue, alargâD.do­
e embelezando a Avenida Mar­
ginal, ímpedírã que o mar amea­
ce as res dêncías ali construidas.
Da realização dessa necessãria

(Oontinuação na 4. página}

Murta) nasceu em Loulé em 14
deMaio de 1891'. Fez em Faro os
sete años do L:ceu, Iícencíou-ae
em Letras e em Direito na Uni­
versídade de Lisboa, e tirou o
CUrso do Magistério Liceal (Sec­
ção Românica) na Escalá Nor­
mal Superior da mesma Univer­
s.dade. Começou em 1920 o exer­

cício das suas LUllções docentes
no Liceu de Passos' Manuel que
reitorou durante quase 10 anos.
Saiu para 'as aposentar, tendo a

sua acção merecido do Ministro
Leite Pinto a Ordem da Instru­
ção Pública; O mesmo cargo de
reitor exerceu-o ele em Sêtúbal,
e em Faro ainda que por pouco
tempo. Em 1927 frequerítou em

Par.s a Sorbonme e o College de
Eramça; A advocacia praticou-a
em Setúbal e em Lisboa, mas

por pouco tempo, po.s toda a sua

paixão concentrava-ss na sua
vida de pro.fessor 'e de publicis­
ta. Nesta qualidade escreveu

(Oontinuação na '.. PtJgW¡)

No Tauródromo de Vila Real
de Santo Antõnío. erectuou-sa na

noite de sábado um festival tau­
rino em que intervieram os cava­

le.ros amadores Manuel Sant<lna
«Nelita» e José S:lveira Zuquet­
te, os espadas das escolas de 'Luis
António e Luis dos Santos, os
bandarilheiros Carlos Teixeira,
João Inácio e Mt'rio Freire e o

Grupo de Forcac;!os Juvenis do 20 000$00 de pre'mios�posento Barreto Verde de AI- '.
' .

cachete. Aberto à todos os artistas
Foram lidadas 5 réses,·. ,'plãsticos, vai decorrer na cída-
No decurso do espectáculo "

'apresentou-se Linda Baker, «a,

mulher de ferro», que tanto êxí-'
to alcançou na Praça do Campo
Pequeno, .

Na presente época realizam-se
em Vila Real de Santo António
mais duas . corridas. marcadas
para 8 e 29 de Agosto.

de de Lagos, de 9 de Agosto a

9 de Setembro, um salão de arte

que tem o patrocinio da Câmara

Muníc.pal de Lagos e o apoio da
Comissão -Regional de Turismo

, do Algarve.
Os trabalhos, que não devem

�--------------

(Oontinua na 4.· página)

Novo
estreou em Espanha
os seus novos, instrumentos

A fim de abrilhantar as festas
da Isla Cristina desloco.u-se hã
dias àquela viia espanhola a

apreciada ,banda da Sociedade
Filarmónica Artistas de Minerva,
que ass.:.m teve o ensejo de es­

trear em E·spanha o novo e ma­

gnífico instrumental qUe a (bene­
mérita Fundação Calouste Gul.
benk'an tão. prôdlgamelll�e lhe
ofereceu.

.

habitantes de 0ertas zonas que
:Il: um facto que merece s�r de-

Poderão ,parece mais desfavore- vidá�ente realçado;' pois o �l-r
. truistlco gesto daquela Fundaçao

(Oontinuação·na ' •• pdgina) é daqueles q.ue calam bem fundo

no coração daqueles homens cujo
amor a um ideal de beleza e per­
feição os força a uma ilirrLtada
dedicação a uma causa. E a cau­

Sá das filarmóni'cas é daquelas
que exige aquele espi::-ito de sa­

crificio jã pouco comum nos nos-

(Continuação no. '." página)

�---..,..._� ..

Reunião em ,'Faro:
dos delegad,osdo tN.J.P.

(lo�a'Sul)
Os delegados do Instituto Na­

c'onal de Trabalho e Previdência'
dos dístrítos de Portalegre, :Il:vo­
ra, Beja e Fáro (zona Soul) tive­
ram em Faro roáis unia das suas
reun.ões periódicas.
F,oram abordados prOblemas­

relacionados com a previdência
e acção social e estas jornadas
antecedem a habitual reunião de
tcabalnos com o Secretário de
Estado. do Trabalho e Prevídên-
cia,

.

----- ..-c

Pág.3:
CARLOS ALBINO escreve:

IPoemas dos Perspectivos
Rogélla PiDguiDba .

e Jc.é MaDuel do 'Nascimento

CASA SIMÃO IE MAIS COISAS

Nem para a Serra Dem para a Vila

Jardim looltíglco
o Jardim Zoológlco de Lilj­

boa, ornameI!to da Capital, é
acimà de tudo verdadeiro pónto
de encontro de visitantes de to­
do o. pais. :Il: que de todo,o pais
afluem aos milhares esses v'si­
tantes ,ca<ia vez mais encantados
e legitimamente envaide<',idos de
ser nosso o mais belo Zoo da
Europ.a. Não se compr�ênde,' de

resto, ,uma ida a L'sboa sem al­
gumas horas' passadas nas' La­

ranjeiras. Com a proximidade'
das férias avolumar-se-á o nú­
mero de pessoas que não deixa­
rão de lá ir.
Sucedem-se, para rna's as ino­

vações. Entre as deste ano con-

(Oontinuação fIG 8.· p4gifIG).

EMPOSSADOS

os _ NIesários da
Misericórdia de Faro
Em dependências da Santa Ca­

S3. da Misericórdia de Faro efe·c­
tuou-se a cerimón�a de posse da
nova Mesa Ad.-ninistrativa. da­

quele organismo.
Recentemente eleita; é consti­

tuida pelos srs: Dante Barbos!!.

Guerreiro, Hümberto Costa Ma­
,tias, João Carlos Correia de Al­

meida, eng,· Joaquim Luis Ce­
lest�no Relvas, dr. Joaq,uim da
Rocha Peixoto ,Magalhães, José
da Glór'a Gamboa Morgado, Leo­
nel Resa dos Santos Agostinho,
Manuel José Pereira Monteiro e

dr. Valéria Bexiga Grau.

PADERNE.·
no senda do progresso

I
centenas de milhares de escudos
e o Estado sentiu-se forçado a

subcídíar obras (lue se impunham
,
como necessã:�'ias ao progresso
local. Com uma conjugação de

(Oontfnu.aÇão na 3." páginâ)

:Il: como que uma' bênção. para
uma cerra ter um filho rico que
seja também um' pico filho. E
Paderne é duma dessas felizes
terras. Merecida fortuna a da­

queles que sabem repa'.ti-la dis­
tribuindo felicidade e amar entre
os seus conterrâneos. E o caso do
sr. Antón.o Libânio Correia, cuja
v:da �em est�do tão, intimamen­
te ligada a Paderne, que o seu

nome sempre se E'videncia quan­
do ali há algo de novo. E gra­
ças a esse entvanhado amor à
terra natal, Paderne tem progre­
d"do e há-de 'con�inuar ao marcar

posição de relevo.
São poucas as aldeias que po­

dem orgulhar-se de possuir um

Mercado coberto, mas :Paderne jã
o tem porque um filho benemérito
assim o q.uis. E também um novo

e func�onal edifício para a sua
Junta de Frelgues,a. Dois g:an­
des melhoramento::; para uma pe­
quena terra, mas que atestam a

gr,andeza de . alma daqueles que
sabem merecer aqu:lo que pos­
suem.

O sr. António Libânio Correia
doou à sua Çerra mais algumas

---- J

festival Popular
no Hotefda Balaia
A Direcção do Hotel da Ba­

laia, com uma regular:dade que
denuncia um programa 'pré-esta­
belecido, tem v:ndo a brindar­
-nos com uma série de iniciativas
onde se no:a a intenção de di­
vulgar aspectos do fo.lclore, do
arte::anato e arte ,popular ;por­
tug,uesa.
Essa intenção ficou bem defi­

nida quando da última exposição
de artesanato e folclore alente­
jano. O Director do Holtel da Ba­
laia afirmou ser desejo do seu

(Oontinuação na 8.· página)

------------_..

o Livl·O no nosso País

�',' •.

divíduo de fracos recursos. E são
estes que mais abundam.
Ora .:.sto ocorre num pais que

sempre leu pouco e que deve­
riamos por isco. levar a le.r mais,
estimulando-lhe o gosto pela lei­
tura realmente recomendável.
Mesmo. nas bibliotecas i'.:ine­

rantes, onde nada se gasta e tu­
d,) se facilita, é flagrante o de­
sinterecse pelo bom l:vro de bonS
autores.

(Continuação na S.· p4ginaJ

Tivemos em L:sboa novamen­

t<l a feira do livro.
Multas os pavilhões em que a

sua venda se t'stabeleceu. Mais
ainda naturalmoote, os que iam
ali só na intenção .de espreitar,
d¡> ouvir. de comentar, mas con­

tudo de -não fe:rar.
E que o livro no nosso pais

continua caro. Mesmo com o

desconto de 20%, concedido na

feira, mas não na livraria, o li­
vro permanece iuacessivel ao in-

• m. ••• "ti IIV

Prémio ¡RENEU CORTES: "

um Poeta Rea/ais!

Z 8 JUI. ",,,



LOUL£2 VOZ DEA

o Livlto no nosso País luz eléctrico
para Almaneil-Oare ,

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR

APARELHO DO MUNDO

';-
actuais deparamos com .um 'qua­
drc que também não '(é anima­
dor. Alguns deles ou se mantêm
Inéditos, ou com edições que se

conservam nas prateleírãs, por­
que se não vendem, a.ñda que
compostas de obras valiosas
E entramos assim num cir­

culo vícíosc: o livro é caro por­
que se não Vénde, QU vende pou­
co, e não se vende porque é caro.

. Há ñisto um pOuco de verda­
de, mas não toda a verdade.
porque a origem do deaínteresse
do público pelo bom livro deve.
estar igualmente no facto déle
não ter sido oportunamente
educado para a boa Ieltura, E
nisto cabe decerto à nossa es­

cola alguma responsabílídade, O
que me parece grave.

(Co,.nnuação da l.' página)

Estés continuam preteridos e

tgnorados portanto duma grau­
de parte do público. As tiragens

,,i'das suas obras são por isso pe­
"'(Iuenas 'e mesmo assim de quanto
tempo elas carecem para se es-

gotarem!
"

'Jsto axplIca al'! difieuldádes fi­
nanceiras de escritores como Ca­
milo e Eça de Qu,éiroz, sem du-'
vida es nossos maiores roman-
e.stas. n

'

"

'Sã;o 'dúmá cârta deste para
Ramalho Ortigão as segaííntes
p-alavtas:

« ... a mínha aítuação é des­
graçada. E aqui está porquê:

, para eu pagar o que devo é ne­
cessário abandonar a minha ca­
sa. em Newcastle, sair dá cida­
de õnde a<vida é terrívêlmente
cara, estupidamefite cara, e ir
para um apartamento no campo,
v�veJ.' bem por quase nada: mas \'

para sair de Newcastle é neces-

i slift? ¡pagar as minhas dívidas"
; aqui, aS dividas especiais dé
NewGastle - de que a mínha
casa e a minha presença são ga­
ralitla.- e -para isSO ser.a neces­
sário que eu tivesse de contado
soe mil réis a um 'conto. l!l clare
isto. Ora é justamente esta sorna
q.ue éu não tenho nem àmigo
aqui a quem pedir: aquí só te­
nho êonhecimefitõs � olí" amí­
gos pGb�s. li: inútil dizer qué
não quero, ir ao mercàdo da
agtotagem pagar dinheiro á 40
QU 60 por cento. Portaato o

que me coavém é urn homem
compassívo - qUe me empreste
esta soma a um juro de 6 a '7
por cento - dinlie:ro pãgâvel 11

prestações �urãnté aím àho, fia­
do na minha honestidade, e pa­
ra o caso em que eu reentre na
natureza mãe, um seguroaínhc
de vida. Conhece você esse ho­
mem cõmpãS:::iVõ?».
A situação dé Camilo, que não

possuia urna posição ofic'al a
que se apaiáSse � Eça corrio se '

sabe era cônsul - Bq)resenta­
va-se pior lUnda. Ele 'vivia ape­
nail do produto do seu ¡abor
cómo escritor, o q.Ue o tornou lIm
escrãvo da ,p'ena e dos sey,s édi­
tores. Morreu por isso pobrfssi­
mo - noorobstante o muito que
escreveu.

Se passarmos ao.s escritores

midor já relativamente elevado
e há toda 8. natural aspiração de

cídas, E os seus clamores são quantos anseiam pelo progresso
j.ustos, as suas aspirações são le- local. Há, portanto, urgente ne-
gítlmas, os seus anseios têm que cessídads de lhes proporcional'
ser ,s8J�isfeitos. A luz eléctrica luz eléctrica.
tem que chegar a toda a parte De entre quantos sonham com

onde seja possível a sua Instala- a electrificação daquela área há
ção. Os habitantes dos pequenos uma pessoa que se tem eviden-
aglomerados rurais têm que d.s- ciado pelo ardor e pers.atêncía
frutar das comodidades do pro- com que, desde alguns anos, vem
gresso actual para que al se lutando para conseguir esse

sintam bem e aí contin.uem vi- objectivo: é o sr. José João Mel-
vendo.,; porque a sua presença ro, ímportante propríetãrío e

aí é ínsubstítuível e poderosa- comerciante naquele sitio que por
mente necessária. mais de uma vez tem contactado

Jl} urgente que se faça alguma com os Presidentes da Câmara
coisa para travar o êxodo 'para de Loulé na esperança de NaH-
os grandes centros, Julgamos que zar o seu Sonho. Ainda recente-
proporcionar comodidades e con- mente fez deslocar a Loulé lima
díções de v.da às populações ru- Com.ssâo de cerca de 40 pessoas
raís será a melhor forma de evi- resídentes no sitio de Almancil-
tar que os campos continuem a -Gare, Esteval, S. João da Venda,
despovoar-se em ritmo acelerado, que roram recebidos pelo Sr. 'Pl'e-
Veja-se, .¡para já o exemplo da sidente, Vice-Presidente e' alguns

serra do Algarve que está a des- Vereadores e a quem o sr. José
povoar-se sistemática e perígo- JOão Melro ex.pôs as necessídades
samente. Os homens para o es- qUe todos sentiam que a energia
trãngeíro. As mulheres acompa- eléctrica ehegasse até às suas
nham-nos ou vão trabalhar nas casas.

vilas e' cidades e a terra fica O sr. Presidente da Câmara
abandonada... d.sse eompreender a desolação
...E o mato cresce, cresce. As que todos sentiam por essa fal-

árvores não são tratadas as ter- ta, e lamentou qUe urna área já
ras r.cam Incultas e perde-se a bastante populosa ainda não dis-
riqueza que podem proporcionar. fraitasse de tão elevado sintoma

.'
]':, 'portanto, urgente, que as de progresao, frizando quê não

entidades of'iéiais e a população podia dar esperança para uma

conjuguem os seus esforços no .breve concretízação devido a rae-
sêntído de fomentar todo o pro- to de vários outros sitios do COI1-
gresso que seja sinónimo de bem eelho se encontrarem já. com os

estar e riqueza. projectos aprovado,s e portanto
E um exemplo frizante dessa em situações pr.orítârías. No en-

colaboração necessârta está ago-, tanto, corno a Comis:::ão ali pi-e­
ra patente na desempoe.rada de-: sente, se díspunha a, con,seg.u:.!'
cisão de um grupo de homens de fundos para apoiar a Câma1:"!.'..
Almanõíl-Gare , que ,�oríriaraR.1 esta teria mais facilidade de con-
uma ComiSSão NAO APENAS seguir 'verba do Estado' para
PARA PEDIR mas também para abreviar a realízaçâc do empre-
DAR MAJjS DO QUE PODEM endimento.
para conse.guir a ligação I;la erier- No final da reunião ficou :teur-

gia eléctrica às s.uas casas. Para dado qUe fossem elaborallos o

tanto, é preciso construir-se uma projecto e os Gãlculos, para se

ga·bine transformadora e, reco- avaliar até onde poderia chegar
nhecida a imposs�bilidade de a a ajuda da população. J

Câmara consegüir o apoio fiuan- Aliás ém Vários outros sitios
ceiro do Estado para satisfazer 'a ajuda da população tem sido
o pedido com a urgência q.ue Se importante factor dec�sivo para
entende necessária, um grupo Qe a electrLfi,cação local, póis as ver-
hãbitantes de Almancn estão réu- bas camarárias não perníiti1'iam
n:ndÇ> f.undos páta possibilitar à levar 'a luz para: toda a parte
Câmara de Loulé '8. verba neces- onde il continua e insistentemen-
sária para, satisfazer a mais le- te solicitada como veiculo de pro-
gitimá aspiração dos habitantes gresso e bem es�ar,
lie urna pOlPiilosa área cUjo 'pro- OS homens bons de Almancn.
gresso está pràt1camente travado -Gare. c�()sós de progresso <!e sua

POI' carência. de força motriz. terra vão agora démonstrar
Ali há indústrias a de'senvol- quanto pode a boa vontade alia-

ver e a instalar; há comércio em da aos seus anseios de melhorIa
expansão; há .Um púb�ico conSu- das suas cóndições de vida.
�..¿;.-_..._-.,¡¡;-�-------

(Oontinuação da 1.· página)

T E L E F U ,N"K E' N

Agente em Loulé:

MOTOLUX\ J. Pietkkle Junior

CASA,
,.,.. .Ioa:A VOZ DE l..OULJll�

N.o '446 '"""" IÚ."7.70·
.

Habilitação
Notarial

Casa pequena, sita na Rua
Eng.o D.uarte Pacheco, vende-se.
Dão-se informaçÕes na Aveni­

da Marçal Pacheco, 3 ou pelo te­
IMone 62305 - L-oulé.

Tribunal Judjciol
da Comarca' d'e

'

Loulé
ANÚNCIO

1.a Publíeaeã«
Pelo Juizo de Direito des­

ta comarca, nos autos de
acção especial nos termos
do art. ° 68 do Código da Es­
trada, n.O 100/65 que correm
termos pela 1.a secção, em

que são Autores Emília Ro­
drigues de Almeida ou Emí­
lia Almeida da Cõnceíção e

marido José António Mi­
guel, ela doméstica e ele
agricultor, residentes no s,i­
tio dos Caliços, freguesia de
Almancil, deste concelho e

Réus AMli:RICO COELHO
COSTA" casado, carpinteiro,
com a últiina residência co­

nhecida ein França, em
Qtànd Quevilly, 11 - Cité
AgIio e no Pais, nesta Vila
de Loulé; na rua Pedro Nu­
nes, .

n.o 9 e OUTROS, é
aquele I�éu notificado pára,
no prazo de 10 dias fisdo
qUe seja o da dUação de 30
diás, contados da data da
2. a é última publicação des­
to anúncio, constituir novo

advogado no proeesso, sob
pena de ficar sem efeito a

defesa, _

de conformidade
cõín o disposto nos art, os

284 n.o 3 e 33 do Cód. de
Processo CiviL .

Loulé, 3 de Julho de 1970

---...._-�--SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUI:.'É - 1.° CARTóRIO -

NOTARIO: i..ICÊNClADO NU­

NO ANTóNLO DA R0SA PE­

REmA DA SILVA.

Certifico, nos termos do
Art." 97.°,do Código do No­
tariado, que, por escritura
de 9 do mês corrente, lavra­
da de fls. 58 a fls, 59 do li­
vro n.Oo B - 45, de notas para
escrituras diversas, deste
Cartório, foi declarado que,
per óbito de Manuel da Cos­
ta Jfuiior, ocorrido em Lou­
lé, aos 26 de Dezembro de
1969, residente em Loulé,
freguesia de S. Clemente,
natural da mesma freguesia
de S. Clemente, casado com
Rosa Viegas de Brito ou

Rosa Viegas de Brito Costa,
actualmente viúva,. residen­
te em Loulé, segundo o re­

gime da comunhão geral de
bens, em primeiras núpcias
de ambos, que não deixou
testameNto, , f0i 'habilitado
como seu herdeiro o seu

único filho legitimo: - Ma­
nuel de Brito Costa, casado
segundo o regime da comu­

nhão geral de bens, com

M:aria Elisabete Sequeira da
Silva, natural da referida
freguesia d'e São Cleinente,
e residente nesta vila.
Está conforme ao origi­

ginal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se certifica.

Secretaria Notarial de

Loulé, 11 de JUlho de 1970.

cA VOZ DE LOUL1'i:>
N.o 446 �21-7-70

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
2.a public�ão

Pela 1.a secção de proces­
sos do Juízo de Direito da
comarca de Loulé, correm
éditos de 20 dias, contados
de 2. a e última publicação
deste anúncio" citando ós
credores desconhecidos dos
executados JOÃO CALHAU
ROLlM e mulher ANA NE­
TO TADEU DE ALMEIDA
CALHAU ROLIM ou ANA
NETO TADEU DE ALMEI­
DA CALHAU, industriais e

proprietários, residentes fia

Estalagem de S. Jorge, no
sitio e' freguesia de Pêra,
concelho de Silves, para no

prazo de 10 dias, posterio­
res ao dos éditos, reélama­
rem o pagamento de seus
éréditôs pelo lll'oduto do
bêm penhÕl'ádo Sóbl'e que
tenham garantia real, nos
autos de execução com. pro�
cesso sUlnmo em qUe é exe­

quente Jõsé de Sousa, cáSa­
do, proprietário, residente
no sitioJdo Zimbta.l de Gil­
vrazino, freguesia de S. Se­
bastião, deste concelho e co­
maréa de Loulé.

Loulé, 27 de Junh(). de
1970.

Contribuições,
e Impostos:

Para conhecimento dos inte­
ressados se 'comunica q.ue, nos­
dias 13,24 e 25 de. Julho se ven­
cem os foros de que eram se­

nhorios.
O pagamento decorre no espa­

ço de 30 dias e finda nos dias
H, 22 e 24 de Agosto, devendo
sex feito de umà só vez.
Findo este prazo, 'a importân­

c:a dos juros será elevado ao
triplo.
-----...�_..

«Evocoç.Ões»
administrado e nresidi.do à Fun­
dação Vale Flor, bela instituiÇão
que �é destinada a premiar os jo­
vens que prat.quem actos de he­
roicidade e coragem, de hones­
tidade e de humanidade, etc. fun­
dação qUe ele atraiu para o

Montepio. Nos Seus vinte allos de
trabalho na primeira casllo M.u­
tualista do pais, tem ele reali­
zado uma grande obra social.
Teve a iniciativa de construir
muitas casas éconóniicas de rén­
da limitada, muitos ,bloços de
rendimento; <:riou cantinàs pata
empregadoS e e.sforço.u-lIe fiá
anos ,por Criar o Lar d� ¡pen­
sionista, obra altruista dé gran­
'dt! benemerênc:a. Tem represen­
tado o Montépio junto de mUitas
companhias de qUe é, accionista,
e muito éspec:almente das 'duas
Companhias de Tabacos, (nova
e a velha) de que fo� Presidente
dos se.us Conselhos Fiscais e

também admtn.:.strador da nova

(hOje lntar). Também o tem

representado em Congressos de
Caixas Económicas Internacio­
nais. Em 1939 em Lisbo-a, e él:h
1945" em Wioobaden (Alema­
nha ) , levando al também a re­

present'âçãb honrosa da CaiXa
Geral elos Depósitos, Crédito e

Previdência O seu labor em tAo
valiosa caUsa mutualista e de
Cré�to, o Montepio Geral, a

cuja direcção presidiu durâhte
catorze anos e-a ela' pertenceu
durante 19 anos, é de todos re­
conhecido,. Os CoI'lpOS Socials, :(le
1955 inscreveram-no AO «Livro
de Honra» da InstitúiçãO, e o

Chefe do Estado ..:.... o Presidente
craveiro ,J:.opes, 'distlnguiu-o com
a Comenda da Ordem de Bene-
merência.

"

Em ,1961 foi Mamado . para
Admaustl'àdor do Banco N'acib­
ná! Ultramarino, onde esteVe

quase seis anos. Motivos de' ,gaà­
d� ,e porque o trà:balho era ex­

cessiVO, for!;aram-nó a dej;car tál
estabelecimento .de crédito em

CUjo centenário !!Qlaborou; deie
xando o trabalho. cCómemoràçã9
Centenária>.

'
,

R. P.

(ConUnuacão da l.' página)
mais de Uma duzia de trabalhos
de vulgarização. E�s os princi­
pais: «Educação Moral ,pelos
Exercicios dé Redacção», O en­
sino da redacção nos Liceus (os
primeiros trabalhos sobre a ar:'
te de redigir), «Como se aprende
Il redigx», «Como se aprende a

estudan, «Como se 8.J>rende a.
Conversan, «O Ma;nual da lin­

gua PortugueSa», «Educação Li­
terária e Educação Cientifica»,
obras estas de carácter de VUI­
,garização tal como indica o Ti­
tulo da Colecção que é «Estudar
é Saber» (que c:W'igiu entre 1924
e 1932 o.u 1933?). F'Uiblicou pos­
teriormente «Como se devem ler
os escritores modernos de cola­

boração com ,o !nsi'gne poeta
«João de ,Earros» e o Labor Li­
terário de Bocage» da Colecção
Classicog Sá da Costa. Também
é digno de menção o seu estudo

«Evocação H:stórica do Primei-
•

ro L:ceu do Pais» (o Liceu de
Passos Mãnuel). Colabõrou em

Revistas e em Jornais e até na "

Eficiclopédia. Ltiso-Bràsileita. Foi
'ainda noS tempos ,de estudante
liceal redactor e depois director
de um JÔrnâ.l Académico «À Mo­
c:aade>, e 'também rédactOr re­

gional do «Diário de NoUCias> no
distrito de Sett1bal, quando rei­
torava o Liceu Bocage.
Dentro da sua actividade pe­

dagógica deve juntar-se ainda o

ter $1do d.:rec':()r dós «Jardins
Escola João de Deus», instituição
pre-primál':a, infantil de gI'IUlde
acção educativa.
Em 1933 foi cpamado para a

direcção" do Monte.pio Geral, Iñs­
titu'ção Mutualista e de Crédito
no género, ã .pritneil"a 'hã. Pe­
ninsula. A ela votou o melhor do
seu coração e da sua inteligên­
cia, com prejuízo da sua activi-

4ade pedagógica.'O am()r a tão

importante casa de Crédito le­
vou-o a 'organizar os' seus doIs
centenários - o"da AssoCiação
Mutualillta, em 1944, e o da
«Caixa !ilconómica de Lisboa> a

primeira, do ·pals, em 1944, �on­

sagrando-lhes os seguintes tra­
balhos cD Montepio Geral e o

seu inIciador> «O primeiro Mea­
lheiro Público). as cCa:Xas' Eco­
flÓrniClj.s fio meio escolar> Livro
do Primeiro Congresso das Cai­
xas ltçon6rfiicas Portuguesas que
organizou em 19'44 e catâlogos
dãs e:xposlçlSé8, além de dezenas
de discursos. Criou e instalo.u
ãfêñClas (Faro e Coimbra) tem

ALUGA-SEo Juiz de Direito,

'(a) Ant6niO Cesar Marques Um 1.° a;nãar, na P.raç'a Dr.
Oliveira Salazar, 24 e u,m 'ar­

mazém na Rua da !Piedade 13 e

vendem-se terrenos anexos.
- Veondem-se .prédios em Lou­

lé e terrenos rústieos na Lagoa
de Momprolé, Junto à Estrada
Nacionat
Informa: Antonino Amâncio -

Rua Sá de Miranda, 34 - Loulé.

O EscrIvão de, Direito,

(a) JOOo do Carmo Semedo
O 2.0 Ajudante"

Fernanda Fontes Santana

.

O J.uiz .de Direito,

António Oésar Marques
o escrivão de direito,

-----
Para mabilias e adamos

PRÉDIO , .
.

PREFIRA 'A João do Oarmo Semedo

CASA�SIMÃO ,...--------_....__.----
Vende-se um prédio na Av.

Jesé da Costa Mealha, n.O l85.?

Informa-se nesta redacção ou

¡pelo telefone 62692.
Escola de Enfermagem
de S. João de Deus

CA MOBILADORA)

LOULETele!. 62110

.VENDEM�SE
lotes terreno POI'O construção

JlRI.lI.RO _(LOlJLé:,�

·E V'O R A
Ingresse na Enfermagem ...

«Oma p-rof;ss-õo ào servico do vida»
A.:S metros da Estrada Nacional

O novo curso de Auxili� de,Enfermagem teri iJúéio
em 1 de Outubro próximo. . ,,'

.

O exame de aptidãoJlféctuar-se-â durante o mês de Se­
tembro e a respectiva docUlIientação deverá ser entreguede 10 d� Agosto a 30 de Agosto, podendo, todaVÍa qualquer
docUIÍlehto exigido ser entregue nésta S�reta.ria até à m'te ..

veapera do início das pravas mediante o ¡ragamento de,
emolumentos lé'ga.is.

.

Estão dispettSàdos do exame de provas -escri� os can­
didatos que tenham.habilitaç6es literátias minimas o pri­meiro ciclo lieeal ou eqUivalente.

A alunas de fracâ.s possibilidades fmancettas serão
fornecIdos a10jamentos e alimentação podendo pagar essas
despesas após a concluéã() do curso, total ou' parcialmente,
descontando pàra,o efeito, quando empregadas, o minimo
mensal de 20% sobre o vencimento iUqüido que \Tenham a

usufruir,

Os exam'ês de a.ptidão 'Constarão de provas 'escritas de
português e aritmética.

o Presidente do OcYnselho' de :.Direcção,

Trata: Manuel de Sousa Ignês Júnior

L O.'U L É Telef. 62138

,

,

ANDARES. APARTAMENTOS MOBILADOS

"Compre o 1 PlMENTH, SARL

a maior empresa indu'strial na conlltrução e venda,
de propriedades.

Preços desde 130 contos (p'ronta's a fazer escritura).
,

LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15, 1.0 - Telefs. 45843 - 47843
QUELUZ. Rua D. Maria I 30 - Telefs. '952021/22
REBOLEIRA: Amadora � Serviço Permanente - Telets. 933670
PAÇO DE ARCOS: Espargal - Telef. 2433511
CASCAIS: R. Regimen:o de Infantaria 19, n.O :-10_- TeL 28 25 75
Conjunto Turístico da ,'Pam,pilheira - Telef. ,28 39 88

Agencia de Casamentos
Temos pit ideal. Imlcrlçâo

220$00 ('resultado' garantido).
Sigilo. Envie p'ara CMC - Apar­
tado 21020 - Li'boa-2, recebA
tuqu61iito.
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EIS RESPO-STA,
MANUEL SEQUEIRA AFONSO
iEstD é o nosso 'problema: u

receio de continuar qualqwer coi­
sa apenas porque algumas eOI,­

sa« continuaram demasiado, Es­
ta 'é a nossa fraqueza; termos
voz mas não possuirmos -os ges­
tos e as palavras coerentes. Esta
é a no$sa impréparação:' termos
um p�a.ço de jorñàl para riscar
càlm as nossas aspirações e ru­

eõee, e 10jJo defronte do papel
branco começar a 'demissão, o

desinteresse. Longe âeese mesmo

pa,pel o insulto e o elogio.
'P'em'Os já os monumentos su­

ficientes em Loulé. para que al­
guém não consiga convencer os

outros que é pelo insulto e pelo
elogio que lhes conseguirá imp6r
novo p-edestal em nova praça.
Mes pelo caminho difícil da cri­
tica, da análise, do, estfrmulo, da
conquista vão poucos a andar
pelo menos aqueles poucos que
sentindo-se criticas costumam
dar mão aos outros, costumam
cooperar, ir mais ao encontro do

futuro do que de pequenas am­

bições e bustos de jardim.
'I' e 11, h o' esperança, Seqweira

AfOnSo, 'aquela e"Sperança que
faz- da liberdade wma coisa supe­
rior à posse da 1Jrópria lib-erdadlil
tenho-a em relação aos jovens que
começœm agora ct despertar das
Escolas primárias; tenho ainda

alguma esperança em relação
aos jovens de 14, 15 anos que
circulam' por Loulé e vão vendo
qUe toda·esta vila é um. tubo 6co,
"-'IlZio de espírito, de poesia, de

pintura. Um tubo onde a gente
vive a comerciar, a comerciar e

quem não viVIe a comerciar so­

nhuj durante enormes noites até,

A, pALAVRA '.-

FECHAIDA
VAZIA

FRASlll. EMPOLADA
COMO A SIllNnORA
MORTA
ENGASGADA
POR UM OSSO'
br,] CARNE ASSADA,
NO MEIO DA REFEIÇÃO

Tito Livio

ô. madrugada da emigração. Te­
nho esperança e por isso Pers­

pectiva não é obra de A, nem de

B, porque não é sequer obra.
1[; um poiso a ser mantido até ao

dia em que nós próprios tenha­
mos de sacrificar aquilo que jul­
gamos ser verdadeiro, em nome

daquilo que no futuro aparecerá
'como evid.ente.
:Perspectiva anda aos Boiu­

ços? Perspectioa não tem quã­
lidade? Perspectiva co,mbiñôu
até ñõ, jogo .âa publicidade?
PersPectíva é o pior canto de

,

nOssas 'gàrgantas'! TUdo certo

porqu,tI nem a Perspectiva, nem
«as perspecti'l)as� (que o sejam)
desfarão honras, insultos e elo­

gi'os que isso .eBtá tudo no mes­
mo n£'l>el. Perspectiva depende
portanto da capt2cf.dade colectiva
sobretudo. Da critiCa. Doe lóule­
tanas tamb"ém. � C. A.

., tJMA' 'CARTA,LEIAM ...

«Esse individuo chà!mado Pe­
dro Xavier é um descarado: com
que então teve ele Il coragem de
levar' às barbas do meu pai a

papinha que. ele, gosta. Ando em

Letras, na Un�ver8idade de Ms­
boa, e não estou l'irrependida de
nã.. Sab.er ,escrever. E que 8(í,:/>e
(J slmhór, àd�me, ñfn'VOs qú,andc
vou ,Il oomeyar, bfYmeçu..me It

caneta a tremer e tenho méllo
de que quem n(ml, sequer tem p
quarta classe se ria daquilo que
escr-eVD.

,

S que sabe o senñõr, S6lr da
terra do Aleixo tem o seu preço.
Mas eu MO julgava é que esse
Pedro XaVier foSSe tão desêa�·u.­
do. Por iSso é que »inguém l1£'3
pega.·

.

Eu cá e as. minhas - limí.igds
cõ'fn ele, ñdda já. A deB/azer aa
cla8se universitária.

Não têrá, ele máis â8suntos?
ivão terá ele mais gente com

quem se meter 'I E que o meu peti
apanhou-me, e 'lisse: «fiiha foste
desprestigiada nessa entrooUta
com o sr. Pedro XaWer». É isM
deu-me raiva· porque a minha
educação no internato habituou­
-me 40 prestígio».

Laura do Carmo Ferreira

Eu
Sou apenas um set.!
Mas· quem sou eu?

Alguém que ama!
Más que amo eu r
As ãrvores,
As fóntes,
0.'3 Mates,
Enfim toda a natureza!

Aquela que surge bela!.
QUe irradia tanta pureza!
Mas que softe!
E, sorre porquê?
Talvez por não rezar,

. Por não saber amar,
Não saber Softer
'il: apenas querer ser
Aeuílo que hão é ..

, Má$_,afinàl quem sou eú?
',­

.rã descobrí !!!!!!!!!!
-

Uni Sér sem Fé

I QUEREM APRENDER TEATRO?.!
II I,-TtCNICA DE TEATRO

1) Técnica. de teatro '- cciec­

I ção Saber aetual n o 9G.
.Philippe Vau Tiegheu

Difusão Europeia do L_Vl'o =­

Bras]. Encontra-se no Centro do
Livro Brasileiro ou Bertránd.
2) Iníc.ação à arte dramátíca.

Eugénio Vusmet
Ed. Bcasílense.
3) O método do actor.

Stanila'IJ8'ki
Pcrtugálía Editora.
4) Teaf.ro da 'crueldade.

Astand
5) M'anuel de teatro (técmica).

António Pedro

Um livro que não foi escrito
sobre o joelho, mas 80bre as

mesas de pinho do povo. Uma
poesia que não desceu das 11,'1,1,­

"-'ens, mas que 8aiu de um pul­
mão reãlistà, de um amor adia­

do, das mãos. Um conjunto l1e
idéias onde o eér&bro do poeta
sente por úniéo espartilho, a
sinceridade e a libertação. Irenew
Oortêe publicõu o livro «Poemas
Dátádós». Séria tardió S>e Já ti­
vesse surgiâo antes ámputado,
falseádo, aéoriUJaad0. Um livro
incómooo já que a função da
pce&ili 6 iMc;módar.

Lo,ulé tem em b"eneu Cortes
um dos seus filhos que querem
construir o futuro à 'CU8ta de de-

8afiar o presente. E quem depois
de analisar a realidade não bus­
ca,rá a coisa mais verdadeira "­

Depois da leitura do livro de
Ireneu Cortes 8€ntimos que ele

andou à busca, de formas e de
ideias, de vida e de morte, de
mito e de l!-orror.
E um poeta entre nós. 1!: uma

proposta nova depois deste sen­

tar de vida depois disto; tuM que
nos poderia em certa altura ter
a sen8àção do fraCaSso da ,eon­
vivéneia, da culfura, ão« valores
do espirito, da. invétt!;ão qUê' é
afinal ô único âestinó t!ii Hamll­
nidade. E a Hmnanidad� éômeça
piÚ'a cáda. louletano em LouM,
preciBa'me-nte sobre 08 centíme­
tros quadrados tWs pés. Querm
assim penSa encontra na poe¡rfia
de Ireneu Õortes esSa veloz ii­
gação eñtre o individuo e o U'hi­
verso inteif'o a exigir pao:::, jus­
tiça, liberdiide côz.ecUm. Mais do

que iiberdadl3 prÓpria e (to- que
liberdade alheia.

CARLOS .ALBINO

Vamos criticar ITeatro da 1elevisõo

• Todos os originais devem ser

eliviadós para Pe¥spectiva
literária.

Redacção da «Voz de: Loulé»
- Loulé.

Por Rogélia Pinguinha

n-CULTURA E INFORMA­
çÃO TEATRAL

1) ILstória do' tea".:ro portu­
guês.

LuiSa Steguœn Pichid
Portugãlia Editora.

'

Z) Lições de teatro de Ricar-

do Salvat no C. I. T. A. C.
1968 - 69 - Coimbra - Asso­
ciação Académica - Secção de
ceatro.
3) Hístórta do teatro europeu

-- tguatov - Bo'adzhíev.
Ed. Preto (em fasciculos).
4) HiBtória do, teatro.

Robert Piguarre
Colecção ,S8!ber - 9.
5) Teatro mederno -""- cami­

nhos e f.guras =- Luis Franeisco
Rebelle -'" Preto.

Quem quiser jã sabe que não
fechamo!> as portas; o teat�o da
televisão qUe é entretéllimento
de c

tant,os louletanos, urge ser

criticado. Venham as opiniões!
Calaram-se? Então gostaram.
Mas estar à espera não. dã gozo
a ninguém. Por ,isso especial­
mente aos jove¡ns nos dirigimoS:'
vejam o próximo teatro da te­
levisão e escrevam-nos numa

carta as vossas impreSSões, os

vossos aplausos ou então digam
qUe patearatn. As i'azõés, Claro.
Os erros de ortogra;fia se:ão Cor­
rigidos antes da ,publicação.
Con<Lções- para entrar na Pers­
pectiva, como criticas do Tea­
tro da TV: ter notne próprio e sa­
ber dizer já papá e ,mamã e sa­
ber certar na casaca ali no eafé.
Jovens que não tendes mais

nada a fazer depo:s de um dia de
,praia: J�!yram a, televiSão, ouçam,
pensem e escrevam-nos (tUdo).
Para onde e como? ::e simples: o

sobrescrito custa $20 e o end�­
reço é: Perspect�va Literãria,

!. «A Voz de Loulé), Loulé.

j -' - � --

Mensagem a

« PERSPECTIVA J

Ave irmã- poema aqui canto gl­
[tasBol

�, Il � II

Ave Irmã ¡poema aquí canto gi�
[rássol

canto gi­
[rassol

Porte.

nr - REVISTAs
Primer Acto (mensal).

• Aqui faltaste tu, co-
labora, critica, su­

gere. Petspectiva pode
ser uma experiência no­
va para ti, aqui em
Loulé.

Jardim Zoológico
(Çontinuação da 1.· página)

tà:Iü-se a éascata·· dos pinguins,
vistosissimo mostruário de duas
faI'tas dúzias deSses cur'osos
eXemplãres; o mini-ginásio pára
l'egalo da macacaria m:úda e

dos ,seus 'miúdos e.spootadorés;· o

aUditório, ao ar livre, coni capa­
cidade de re,tm:r 130 �uvintes e

destinàdo 'a pequeninas lições
de zoologia ã um tempo instru­
tiVas e recreativas; a instalação
(los pequenos carnívoros 'em urna

quinzena de jaulas fórmando um
,harmonioso eonjunto.

ComQ instalà.çÕés de grande
categoria: a casa dos tigres, com
os seus 4 majestosos habitantes
siberianos e onde houve jã seis
nascimentos; os palãdos dos
chimpanzés, dos gorilas, dos

répteis, inexced1veis de feliz
apresentação; a CMa das pan­
das, exemplares raros; a ve-

V:endem-se
2 armazéns, com ,4 :portas e

córn 1 grande qUintal, com fi'én­
te pára a RUâ. .1:0 de Dezembro
e as trazeiras para Rua. de S. Pe­
dro, cOm área sufiCiente para se

poder construir pi'édios com di­
reitos e esquerdos 'para as, 2 ruas.

POde vender-se em ton-junto OlJ
em . separado.

' .

.

Preço aeessivel'�or .hav'er ur­
gênc1a por motivo de partilhas.
Infonna na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé eu na Trl;l.vessa das Al­
caçarias, n.O 8 em Faro.

,..------

Propriedade
Vende-se, em pârte' ou pe­

la totalidade, uma proprie­
dade com muito arvoredo,
sita na Vâr2ea da Péna (Sa-
'Ur). Tem água em abundân­
cia e te�eno preparado para
regadio.,··
Tratar com Viúva de Ma­

nuel Cabrita Cortes - Tele-
fone 62704 - Loulé.

.

lha aldeia dos macacos felicIs­
i sinu;¡. cnação com fama mw­
: diat; o ginãsio, e a tenda, onde
. o.l{tros macacos, aos magotês,
fazem, as del1c:as do púbhco; a

cabana dos leopardos caçadOres;
e esplanadas dos ursos; o famo­
Sc> solar dos leões; as casas dos
rinoce.'ontes li dos h.popótamos;
o l.ago das focas; o palácio das
,feras; os dois maraviJhosos te­
cmtos dos 'flamfugos; a casa .do
Bra..sil, com a poLcromia �.
suas araras e tucanos; o cerca­
do dos elefantes e das girafas,
o monte dos antílopes; e esse
verdadeiro mimo que é o Jar­
dim dos Pequeninos, com trinta
atract;vos e único em todo o

mundo com igual graça e en­

genho.
,E quantas curiosidades mais:

o Grande Roseiral de I..isboa
coni as suas quatro Plil rosed­

ras; a escadaria monuméntal
encimada peló monte dOS vea­
dos e sobranceirà ao :grande
lago do ietnpo de Farrobo; o ho­
tel e o cemitério dós, dies; os

pavilhõ·lls recreativós (é"spe1hos
defotn'iàntçs, b!bI:óteca, combói:o
eléctrico, casa de jogos); a es­

cola .de trânsito automobilistico,
montada pel,a Mobil;' o outro
lago grande onde singram «gai­
votas» e os séus joviais IIlave­

gadores.
A Mata das Aguas Boas é

por sua vez o cenãrio onde pas­
sam os domingos milhares de
vlsitantes, e onde encontram"
além das densas sombras da
mata, um jardim para. os miú­
dos, um danc:ng, um l'estaurante
popular, etc ..
O restaurante do Lago adqui­

riu fama e o resta.úl'ante do
Jardim dos pequeninOs um ver­
dadeiro mimo..

Curios'da.de a assinalal', o

grande número de nascimentos
illtimamente ocorridos: tigres
da S�béria, hipopótamos, leões,

.

chimpanzés, macacos, zebras, gl­
raf8.l!, rinocerontes, pacaç'as, po­
neis, camelos, veados, na£Jona's
e d,e Timor, bisontes, búfalos,
palancas negras, muf!Oes, lobos,
leopardos; pumas, ' canguws,
avestruzes, IIlandus,,' garças, ,cIs­
nes, pavões, gaivótas, periquitos;
etc ..

Em resumo: uma visita ao zoo
de Lisboa nunca mais· ee ,es­

quece.

Ave írmã poema aqui

Sf)lquéira
.

Afõn80

DE VÁRIAS E S p I:: C I E S,
�m aqüário.

IIIARISCOS

YIVOS

Especialidade
CAl\fARõES

Café

da casa:

GRELHADOS

Restaurante
NA CHAPA

Central
Telefone 65230 QUARTÉIRA

Caixa de Previdência 8 Abono
de Familia do Distrito de Faro

A V I S O
Alargamento do Esquema de Beneficios
PENSõES DE SOBREVIV:£NCIA
CONTRffiUIÇÕES

A DIREcçÃO,

De ] usé ,Manuel do· Nascimento
poema do tempo presente

mansos carneiros prétendidos
.

d � «tmpainhas
ern notas repensadas
arrastadas ao peSG�o
no . jardo de anoil - séculos

os perigas da jorn-ada?
só sob o cajado nodoso do pastór
vara mágiCa � () Gájàdo nodoso

[do pastàr

al.: o rebanho pretendido
disciplinado
cwnedor de erva - cardo
o mito dtl quem nada ¡mais viu

.

o mito forjado ptlo Gajado

«ovelhàs tresmalhada8
lobos, raposà8
perigo
mEmt!¡NJ808, tinhosos, leprosos
cajado no lombo».

PADERNE
(Continuação da l." páJ/itlll)

esforços' ássim ê possivel fazer

algo de bom e de útn,
E de tão bom que justificou a

deslOéãção a paderne do sr. M>
n'stro do Interior, ¡facto inédito
nos anais de Paderne, terra tão

a'litIga como a própria llIRciona­
lldade mas que nunca antes rece­

bera a visita �e um Ministro do
Governo.

O ,fa�o ocorreu num dia' de

tra.balho, mas isso não imped:u
que os pademenses acorressem no

maior número a saudar os ilus­
tres visitantes que acompanha·
"am o sr. Miniatro e q.ue eram

a.,: mais destacádas "individuali­
dades do Algarve.
No salão nobre do edificio da

Junta, e onde ficam func:onando
os serviços do Registo Civil e

Regedoria, rea,Uzou-se uma ses­

são solene em que usaram da pa­
lawa os srs. Minis�ro, o Presi­
dente da Junta, o Reverendissi­
me Bispo do Algarve, <> Presi­
dente da Câmara de Ai,bufeira e

o sr. António Libân:o Correia.

Depois de concluída a seSsão,
todas as individualidades e de­
mais convidados, dirigil18.Ill-se
pa. ,a Quinta de B08¡vis:a e Ma­

dalena, propriedade do sr. L�bâ­
nic Correia, onde este, num dos
seus apraziveis jardins, ofereceu
um alnI:oç'O' Côm -setvlçõ- e Mzi­
nha a ,cargo do «Hotêl ,Sol e

Man de Albufeira. '
.

,

Estiyei'áín presentes ã1,guhias
dêzeil�s . de áítá:S iñdivlduâl1da­
des'.
Padérne com ii inauguração

destes dois- magnificos melhora�
metitos de utilidiide 15ú1>liéá deu
mais um pS:sso em frénte pâ::-a
a:ingir a meta· do pró.gre'sso a

que têm jus todas as terras e

todos os bOns pãdei'ñênsês sé
sent'rão no dever de man:festar
toda a sua gratidão ao' seu c:'!óil­
terrânêo sr. Ai1:ónio Lfbâneo
Correia que continua pletórico
de amor pelo seu to:rão natal.
.....,...,.��....."..............,.........�

Para eonstruçãó, vendo
com facilidades de págá­
mentõ.
António Mendes 'Serafim

Júnjor - LOULlt..

redil
arame farpado
ardil
proibido avançClll"·
proibido ,ultrapassa'J'
proibido buzinar

fronteiras
trincheiras
fumos cortinas

ak! e os bezouros agOUrentOB
e (is ventos, e ós ventos!?
dêVa8'sám as frinchàs

.

espalham sementes'
provocam rebent08

cajado partido
cajado perdido
na fúria d08 ventos

14-3-68

festival Popular
no Hotel do Balaio

(C�ntinuaçcJo aa 1.· pagina)
estalbelecimento ho:ele'ro «·mos­

trar» o Portugal autênt,co o

Portugal do Povo Ms éStrangei­
ros que nos procuram.
No ,pross-egUimefi"..o dàquéla po­

lítica e ábalançando-se, agora,
uma iniciativa mais complexa
anuncia-se jã para. o ptóximo
dia 25 um Arraial Popular nos
tetténos aneiKOS da P..sêina do
Hotel da Balaia.

O programa desse Arra'al que
jâ é do conhecimento do tpúbl,co
pela profusão de cartazes que por
-todO' o Algarve er 8JIlunciam, pós­
sue alg,uns -dos motivos mais sa­
lien:es dos nossos festejos popu­
lares.
A Marcha da Bica. última ven­

cedora do Concu:'so das Marchas
Popular'es, tral'ã até nós toda a

gaiatice dos velhos Bairros de
LiSboa enquanto as barracas de
sátdinhas as:adás, as febras de
porco no espeto, o vinho carras­
cão, O' ,caldo verde, Os ba.æres,
GS vended.bres ambulantes, a Fi­
larm6n�Ga de Silves. a 10lJC;"à. de
ba':to, o Rancho Folclór· co de
Fâ.ro, os mastrós engal.anàdos e

os .fes�ões '�ulticorés ctiarão o

ambiente' de álegria l'uidosa e
saudável das nossas Feira& e 'Ro­
marias.

. CotÍl mais esta tealiza�ão o

Balaia coloca¡..Se de'e'fdfdamente
I ,.numa concepç'ão dinâmica do tu"

-

rismo em que para; além do eon­

'ferto a d�spensar ao tur:.sta e
,do aprove:·tameIí:o das belezas
naturais, i1itê:'essa tanto, ou

mais, dar a c6nhecel' Ó Povo e

Oil seus- valores étnica-culturais e

morais.
ES:e serli uin exemplo a S'e­

guir IÍã�, sQ. pe;,as entidades' par­
ticulares, más ¡:;obretúdó pelos
org8!nismos oficiaIs do TurismO'.

Se o viajar do Tur:sta é tam­
bém para conhecer gente. mais
que para ver �ais¢s;, - então
divulguemos P9r todos os 1né'os
a alma do nosso Povo, para não
sé�mos só Palsagem é Sol.

L. p,

Faça os seus an6ncios
EM

A VOZ .DE' LOUL:I;

Sobre o Prémio, Casa Simão
Não houve originais concorrentes: nem da ,serra. nem da vila.

Não houve originais concorrentes, Perspeo�iva r€pete. Não hotlvoe
origina:s ,concor:entes de nenhum jévem - repete a'ndil 'Perspectiva.

Publicamos novamente o tegulamen'.:o. O próximo ptémio ifá
'para ti.
1. Podem participar todos os jovens com menos de i8 l8Jlos indi­

cando a idade, habPita�ões l1terãrias e res'<lênc:a áctuàlizada.
2. Os géneros admitidos são a poesia, o con�o e a reportagém.
3. O melhor trabalho s'erã p:-emilàdo com um livro ne valor médio

de 75$00, referente ao género preferido.
4. Os trabalhos deverão ser enviados até ao dia 15 do mês anterior

a que se referem.
' -

* Maria DonatiLa Gonçalves Pere:ra, aluna da Escóla prbilária de
Besteiros a quem foi à'ribuido o primeiro prémio, pélo seú éônfó

«Um Cão Inteligente>. publicadO' do N.o 4 de Perspectiva.
Quando fõr fiáis crescidinha lembrar-se-ã ...

Para os devidos efeitos, avisam-se todas as ·empresas
contribuintes desta Caixa de que� iíáâ t�tmos do dispõSto
no Decreto-Lei n.O 277/70, publicado no. Diário do Governo,
I Série, n.O ô140, de 18 de Junho de 1970, as p�nsOOs de so­

brevivência foram integradas no esquema Bormal dos be­
nefíciôs da Previdência, abrangendo os benefícidã activo'S
e pensionistas por invalidez ou velhiàe, a quem aquela ,:te­
galia não tinha sido ainda tornada extensiva.

As disposições do teferido Decreto-Lei entram em vi­
gor no dia 1 de Julho de 1970 e, assim, as êÓÍltribili�õ.es dó
mês de Julho de 1970, a pagair de 11 a 20 de Agosto pro­
Xi1no, em relação a todo o pessoal ao serviço, deverão ser.
calculadas na base de 23,5 % competindo à entidade patro'­
l1al 17 % e ao pessêál 6.5 %.

,Estas dispósi�ões só se aplicam, no entanto, em r'ela­
ção ao Sector do eomérciô retalhista, a partir de 1 de Já­
neiro de 1971, com excepção dos concelhos de Faro e Alpor­
tel, cujo pessõa,l, por força da cláusula 73.a do contrato c.o­
làétiVo do trá.balho éélebrado entl'e o Grémio dó· Comérà�o
dos concelhos de Faro é Alportel e o Sindicato Nacional
dos Empregados de escrit6rio e Caixeiros do Distrito de

Faro, eSltá abrangido pelo regime de Sobrevivência desde
1 de Agosto de 1969.

Faro, 1 de Julho de 1970.
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te verão, haja ao menos um pou­
co de limpeza. Sabemos que no

prõxímo ano algo de novo será
feito e isso é motivo de regozijo
para quantos frequentam aquela
praia.

*

Quar�eira está de parabéns. O

Admínístrador-Delegado da Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve é o sr, Eng.o Olias Mal­
donado e esse facto pode influir
bastante no progr-esso da nossa

praia não só porque aquela des­
tacada índívídualídade conhece de
perto Os nossos problemas, como
ainda pela simpatia .que nutre
por Qua�eira e que já está muito
evidenciada através das numero­
sas' obras para cuja concretíza­
ção tanto colaborou.

]��������T· ��:�ca
Guerreiro Costa, casado com' a

sr.s D. Maria de Bríto Guer'rei­
re. residente em Faro.
O saudoso extinto era avô de

9 netos e 7 bisnetos.

,

- Em Olhão, onde residia, fa­
lece.u há dias a sr.s ID. Josefa
Martins, de 69 'anos, natural de
Boliqueime (Loulé) e esposa do
sr, António da Palma ferroviá­
rio aposentado. A saudosa extin­
ta era mãe dos srs. José Martins
Palma (professor da Escola
Prof. Paulo Nogueira, de Olhão)
e António Palma (já falecido)
sogra das-sr.« D. Maria Catarl­
na Pinto Brito Martins Palma e
D. Maria Joaquina, Coelho da
Palma (funcionária dos C. T: T.
em Beja) e avó dos meninos Ivo
José Brito Palma e António Ma­
nuel Coelho da Palma.
O corpo esteve depositado na

Igreja da Soledade, onde foi ce­

lebra�a mi�a, própr�a,l"e donde o

préstíto saiu para' o'" "Cemítér.o
d� Olhão: constttuíndo expres­
SIva manifestação de pesar.
As famíl.as enlutadas endere­

çamos sentidas eondolêncías.

ANIVERSARIOS

'Fazem anos em Julho:

,

Eni 26, os .srs. Jaime, de Sousa

Calado, Mànuel Cabríta Sequeira
e os meninos José Manuel Flores
<!{lo .Silva e Cristóvão Correia
Contreíras.,

. ' '

'Eql 27, as sr.·' D. Irene Pinto
Leal de Menezes, residente em
Paderne, D. "l\{aria

.

de Lourdes
Pinto Leal Santos, residente em

Tavix:a, D" Maria das Dores Oli­
veira, D. Silvina da Luz Vinhas
Ferreira e o sr.' António de
Sousa Inocêncio, residente em

Marrocos,': e a menina Mãria So­

lange Correia Contreíras.
Em 28, a sr.s D. Maria João

Pires Costa Guerreiro.
Em 29, as sr."' D. Emilia: de

Sousa Oliveira, D. Maria Celes­
te Viegas Barreiros Vairinhos, D.
Sousa Correia Pintass:Igo, resi­
dente em França e D. Adoslnda
da, Piedade Semião Custódio e

o sr. Casimiro dós Santos Maca.
Mata.
Em '30, as sr.a. 'D. Teresa de

Sausa Vitória Pereira e D. Ma­
ria Joaquina de Brito Mariano,
residente em Lisboa e a D. Ma­
rilt da Oonce.ção Almeida Pi­
nheiro, residente na Argentina e

o sr. José" Guerreiro Martins
Ramos.
Em 31, a menina Marla Ri­

cardína Mestre Filipe, residente
em Loulé e a sr," :O. Rosa 'Ma­
rle; Serafim Campina, residente
na Venezuela.

'

Fazem anos em Agosto:
Em 1, o sr. Joaquim pauL.no

Santana e a sr.s D. Angela Ma­

ria Pires Pinguinha, residente
na Austrália.
.Em 3, as sr."' D. Ivone Nunes

Correia Guerreiro, e D. Noêmía
Mestre Pires, a menina Oelísía
Maria Mendes e o menino Júlio
Pereira Nunes, residente em L�s­

boa.
Em 4, o sr. Bráulio Viegas Es-

tevens.
Em 5 o sr, Ab1lio Jorge Coe-

lho.
'

Em 7, as meninas E-ngrácia
Maria e Eugénia ,Maria Martins

Salgadinho e as sr.'S iD. Maria

Helena Gaspeira Martins Ramos

e D. Maria José"Seia Ramos.

Em 8, as meninas CeLna San­

tos Nunes, Maria Isabel Rute

Martins' Saraiva e a sr.a D. Ma­

ria Martins Belchior.

PARTIDAS ID CHEGWAS

_ Acompanhado de sua espo­
s'1 sr." D. Maria da Conce:ção
Almeida Pinheiro encontra-se a

passar férias em' LÓulé o nossa

conterrâneo e prezado assinante
na Venezuela, o sr. José Pinhei­

ro Guerreiro.

FALECIMENTOS

Com a idade de 86 anos, fale­

ceu no da 3 de Julho o sr. Antó­

nio Guerreiro Costa, residente
rio sitio da Amendoeira de Que­
rença deixando viúva a sr." D.

Ana de Jesus' Guerreiro.
O saudoso extinto era pai da

sr.' D. Maria da Glória Paulino,
casada com o sr. António San­

tos, residentes em Querença; e

dos srs. Manuel Guerreiro Costa,
nosso prezado assinante, casado
com a sr." D. Vitór�a Costa Gon­

çalves. residentes no sitio do

CarvWhal, José Paul:no Guer­

reiro, casado com a sr." D. Ma­

ria df!. Conceiçij.o Correia, resi­
dentes -na Amendoeira e Adelino

I Salão de Arte
em LAGOS

(Continuação da 1.' página)

exceder 3 por concorrente, de­

verão ser enviados para li. Co­

missão Organizadora do I Balão
de Arte - CNE - Lagos até ao

dia 2 de Agosto c submetidos a

um júri de selecção, de cuja
-

de­
cisão não haverá recurso. Um
outro juri, cuja constitução opor­
tunamente se indlcará, atribuirá
prémios no montante de '20000$.
Os trabalhos serão acompa­

nhados do,nome e morada do ·au­

tor; espec:.tieação do género em

'que os, inclui e respectivo preço
da vendâ, .nas obras que a isso
se destinam.

'.

�abalhos já' premiadojJ, em

mostras anteriores (informação
a prestar ,pelo autor) serão na

mesma'expostos; CMO admitidos,
mas não considerados opelo júri
de prêmios deste salão.

.

A
.
comissão .organizadora en­

carrega-se da venda dos traba­
lhos e do envio do ,produto total
do. meSma, e compromete-se a

reenviar todas as ,.obras, sejam
ou não seleccionadas.

---------

BIBLIOTECA
PORTUGUESA

NUM HOSPITAL
EM FRANÇA

,A benemérita F,undação Ca­
Iouste Gubenkian ofereceu ao

Hospital de Sa.nt Germain-en­
-Laye, na França, uma bibliote­
ca. Constituem-na duzentos li­
vros de autores portugueses e os

nossos compatriotas que sejam
internados naquele estabeleci­
mento hospítalar dispõem assim
de um lenít.vo e veículo de cul­
tura nas tristes horas do infor-
túnio.

.

fContinuacão da 1.' pági'IIIJ.)

sos dias. E' sem aquela paixão
pela música que tem sido apaná­
gio da vida do sr. Vir,gito de
Sousa Viegas, que vive na Sua

ar.te_ o tal ideal de beleza e per­
feição e sem a dedicação do sr.
António Luís dos Ramos Júnior,
seria já per.el.tante a vida da
Música Nova. Mas estes 2 bons
elementos (que são o Secretário
e Teso.ureiro) 'querem: manter vi­
va a chama que herdaram dos
seus antepassàdos e por ísso lu­
tam pela prospertdade da sua

Banda. Ao seu incansável labor
e persistência fica Loulé devendo
o sê.i.t< enríquec.mento musical
com a posse do magnífico ins­
trumental de cuja utilização os

músicos louletanos se sentem or­

gulhosos agora.
Direcção e executantes não ca­

bem em .sí de contentes por àe
sentirem enriquecidos com tão ,)excelente apetrechamento, pois as I
suas ex.b' ções lião agora mais
harmoniosas e certamente serão
mais apreciadas.
E já têm disso testemunho na

estreia fe.ta há cías em La Hi­
guertta, onde até os nossos ami­

gos .espaahôts se regozijaram pe­
lo notado melhoramento. Oxalá
ele seja um estimulo e um incen­
tivo para mais largos voos de
uma banda .cuja existência con­

tinua a ser necessária. Além dis­
so é também um elemento valo­
rizante no prestígto da nossa
terra. '

aní·tr'(jÇl18
na --Praia de Quarteirà

Extraordinória

(Continuação, dG 1.' pcíJ1Ú'," 1

e bonita obra resultou um magní­
fico passeio para peões, deixando
muito ma.s livre a faixa de ro­

dagem para o crescente movi­
mento de veículos, Pe-nsamos
que, alguns vasos com flores, co­
locados ae Iongo da Avenida, lhe
ímprtmíríam maior frescura 'e

beleza.
Com o novo troço de muro, a

nossa prata passou a dispor
(aliás já tinha algumas dezenas
de mecros) de um excelente lu­

gar onde as pessoas se podem
sentar para disfrutar a brisa ma-

,
ritima nas cálidas tardes e noites
de Verão.
Na zona marginal-norte a:ada

desprovida de prédios a estrada
foi consíderãvelmente alargada
de forma a permitir o estaciona­
mento que se verjñca durante a

época balnear. Nesta zona' foi
agora íníc'ada a construção de

um bloco habltacíonal, o que im­
prímírá maior anímação àquele
local. "

Muito próximo (para ¡poente)
está a seguir-se um bom sistema
de fácil e lógica, urbanízação:
abriram-se e alcatroaram-se 2
ruas � iniciou-se depois a cons­

trução de elegantes blocos habí­
tacionais.
No final deste Verão vão íní­

ciar-as as obras de construção
do espIgão que tem por objeccí­
vr¡ suster o alarmante desasso­
reamento da praía, Mas, ísso
.aínda não basta para que se dê
a Quarteira quanto ela precisa .e

merece. Referimo-nos à imperio­
sa necessidade de se rasgar uma
via rápida de acesso à pra.a, As
voltas e voltínhas que é necessá­
rio d�r dentro da povoação já
não tem razão de exístír,
A estrada de penetração ê uma

outra ¡paraJela à Avenida já es�
tão esboçadas no terreno. Resta
agora que a Junta Autónoma das
Estradas e a Câmara de Loulé
conjuguem .os .seus esforços no
sentido de as tornar transitáveis.
E -:emos fé em que o impulso de­
eisivo há-de ser dado. Illum futu­

r9 muit,o p�óximo. Ji: urna exigên­
c;a do tunsmo e por isso é de
admitir que a Comissão Regional
possa interferiT activamente no

«empurrão» qUe é ,preciso dar.

*

... E não cessam as necessida-
des de, Q,!arte:ra. A m�ida que
alguns problemas são resolvidos,
surgem novos problemas a im­
por novas soLuções. E cada vez
mais complexas, mais caras e,
porv��ura, mais demoradas.
Agora é de novo o problema do
fornec�ento de energia eléctrica
que preocupa utentes e entidade
fornecedora. Em a.lgumas zonas
as lâmpadas fluorescentes já não
acendem. As necessidades ultra­
passaram as poSsibilidades de
fornecimento. Na�uralmente que
linhas e trlllnsformadores não fo­
ram feitas com dimensões para
o futuro e o futuro cl1egou mais
cedo do que foi previsto... erra-

damente. '

Hoje, a eiectricidade, é de tal
forma necessária que já não 'po-
de ser racionada.

'

impõem-se; po:s,' medidas ur­

gentes para resolver o problema
da electricidade tm Quarteira.

*

Uma das muitas faltas que' se
notam em Quartaira é a de po­
lic:amen:o, do que resulta ,uma

aterrat:lora falta de disoiplina nb
trânsito e uma' confrangedora
violação das regras de estacio­
namento. Automóveis e princi­
palmente ¡pesadas ca.m.:.one�s
galgam os passeios (feitos para
suportar o peso das pessoas) pro­
vocando-lhes sulcos. A Avenida
serVe de pista para exib:onismos
loucos; as motorizadas fazem
ensuTdecer e ... pôr os cabelos em

pé com as velocidades atingidas
e as ultrapaSSagens suicidas, pon­
do em ri�co, de vida as pessoas
que passeIam.

-------------�_....

ALGUMAS NOTAS
acerco do 10.0 volume da Vel·bo­
-Enciclopédia luso-Brasileira de' (ulturo

Com natural regozijo da gen­
te moça, a Esplanada abriu. Dis­
se-se que este ano não æbrírta
por causa do barulho, mas a Co­
missão Regional de Turismo, no

inicio da sua actividade não quis
assumir uma responsabllídade
que lhe proporcionaría um am­

biente de antipatía geral. iÊ ver­

dade que o ruído da música in­
comoda muita gente, mas a ver­
dade é que Quarteira precisa da­

quele recinto de diversões. Todas
as praias' precisam de proporcio­
nar algumas distracções aos seus

frequentadores. De resto são ape­
nas 3 noites por semana...

*

Moscas e mosquitos contínuam
a ser problema para Quarteira.
As autoridades têm que tomar
medidas urgentes de forma a qUe
o, aumento d�ss�s antipáticOs in­
sectos não "fira o ¡pre,stigio e a

prererêncía ae tantos veranean­
tes. Certamente que o Posto anti­
-sezonãt.co de Loulé fará redo­
brar os seus esforços no sentido
de extermínar esses tradíc.onaís
«habitantes» da nossa ,praia.

*
:Jl} Iamentâvel que possamos di-

zê-lo com verdade, mas o que não
há dúvida é que desde há bastan­
tes anos que as retretes públicas
são uma vergonha para Quartei­
ra. Nelas tem imperado o mais
completo desleixo.
A exiguidade 'das instalações

não justifica obras prov.sôrías,
mas esperamos que, no decorren-

Ouinfa em Loulé
Junto à Estrada Nació­

naI, com 35 000 m2 de se­

queiro e 45 000 m2 de po­
mar com 350 laranjeiras de
4 a 15 anos. '

Tem casas, tanque e gran­
de abundância de água.
Vende-se em conjunto 'ou

em lotes.
'

'

'I'ratar com M. Brito da
Mana. -,- Telefone 62118 .,.­

Loulé.

Quer vá para a praia ou

para o campo, deve prote­
ger-se contra os raios sola­
res e se deseja comprar as
,últimas novidades em cha-

Trespassa-se' péus visite o estabelecimen-
to de JOÃO MARTINS RO-

,Antigo estabelecimento em 'DRIGUES - Avenida José

óptimo local da Praça da Re-' da Costa Mealha, 41.

pública, trespassa-se. ,

Telefone, :62348 - LOUL1:.
Nesta redacção se infor-

,.'ma.

c � ·
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Antóri'io Graça, do Tavira,
o mais popular
No concurso «o ciclista mais

popular» no âmbito do q:Grande
Prémio Nocab o 1.° posto foi co­
locado por António Graça, do Gi­
nás:o de Tavira, com 642 votos.

Seguiram-se Fernando Mendes,
do Benf�ca, com 595 votos e Fir­
mino Bernardino, do Sporting,
com 269 pontos.
António Graça recebeu pelo seu

triunfo uma artistica placa em

ouro ,no valor de dez 'mil eSC'j-

�os.
"

Numa
. -

eX,pOSIGaO
de arte infantil
em Coimbra distinguidas
duas louletanas
No programa das importantes

festas da «Rainha Santa» em

Coimbra, teve lugar ,um certame
de arte infantil aberto a crian­

ças de todo o País, focando a

figura da excelsa e vir�uosa espo­
sa de D. Dinis. A e:lDposição dos
trabalhos (concorreram mais '-de
mil e quinhentas crianças) fez­
-Se no átrio do complexo das
piscinas municipais de Coimbra.
O certame agrupou quatro esca­
lões etários: dos 5 aos 6 anos,
dos 7 aos 8 anos, dos 9 aos 10
anos e doS 11 aos 13 anos.

Neste último a classificação
foi a seguinte:
1.°' Maria dô' Carmo Correm

Santos e Mar:a da Piedade Coe­
lho Lima, da 'Escola Preparató­
ria Eng.o iDuarte Pacheco, de
Loulé; 2.°, Raquel Cardoso Lopes
Sebastião, da Escola Eugénio de
Castro. anexa ao Liceu Nacio­
nal Infanta D. J'vIaria, de Coim­
bra; 3.°" Franquelim Alves de
Sousa, da Escola iPreparátória
António Nobre, de Matos:�os.

----------

CHEGOU
O Cf\LOR Il!

TESTEMUNHO DE GRATIiDAO

A Direcção da Sociedade Fi.­
larmôn.ca Artistas de Minerva
sente ser seu indeclinável dever
testemunhar públicamente a sua

gratidão à Fundação Oa'ouste
Gulbenkian pela gentilissima e

preciosa oferta dos 40 ínstrumen­
tos que

'

lhe foram entregues e

deseja realçar o interesse que es­

te assunto mereceu da parte da
Ex ma Senhora Dr" D. Maria Ma­
dalena de Azevedo Perdigão, Di­
rectora da Secção Musical daque­
le benemérita Fundação, c.ujo
carinho com que acolheu, a ideia
perm;¡�iu levar a bom terina as

d'ligências efectuadas no decor­
reI' de 2 ano�.
Nesta hora de jubilo para utrtá

modesta banda de provinc�a to­
dos os agradecimentos são devi­
dos a quem soube compreender­
-nos e ajudar-nos.

A Dir�ção
----------

t'
Agradecimento

... ..; ---....

- .....�...,.�wI>�.......� ......�_

PRÉDIOS
Vendem-se 2 moradas de

casas, sit-as na Rua Dr. Cân-,
dido Guerreiro uma das

.
'

quaIS com amplo, quintal,
árvores de fruto e terreno e
outra na Rua· Gonçalves
Zarco, com amplo armazém.
Tratar na Rua Gil Vicen­

te, n.o 24 - Loulé.

TERRB_O
poro construção

Está 'concluido o 10.° volume
desta Enciclopédia, uma autên­
tica informação monumental de
cultura. N.um volume de 937 pá­
ginas, e 1874 colunas, em que
tanto o texto - do ma:or inte­
resse e actualidade - como' as

ilustrações - à, preto; e a q.ua­
tro cores, em' grande número e

com grande lllpuro técn:co -, fa­
zem deste volume mais um pre­
cioso instrumento da erudição e

da informação aceSsíveis'mas
rigorosas, comó tem sido timbre
da VERBO - ENCICLO(PlliDIA.
O vol.ume começa com o vo­

cábulo HERMENÉUTICA, que é
lÚCidamente analisado segundo
a'5 suas acepções no ,âmbito da
H:stória, da Sagrada Escritura, e
da Filosofia; e termina com ã pa
lavra mONIA, interpretada à
luz da Filosofia, da Estética e

da História Literária.
Mas, entre estes dois vocábulos,
se expõe uma extensa sér.e de
que destacamos, muito espe�ial-
mente, as questões: '

HUMANISMO - em 16 pági­
nas esclarecedoras em que in­
tervém o reconhecido saber de
M¡;tnuel Antunes (Hist. Cult.), J.
V, de Pina MartIns (H. na Eu­
ropa) e A. Costa Ramalho (o H.
renascent'sta em Port.ugal).

'

mEROS � 6 págs. de actuali­
dade histór:ca pelo conceituado
arqueólogo M. Farinha dos San­
tos;
IGREJA - tema desenvolvido

ao longo de 19 págs. graças a

uma Informação cuidada de R.
Cabral, J. Mattoso e A. Leite;
ILUMINIS�O - em 5 págs.

signficatlvas,
,

obra da já citada
autoridade que é o Prof. Manuel
Antunes'

INQuÍsIÇAO - assunto de
importãnc:a sempre renovada,
em 7 págs. assinadas ,por B.
Llorca (Hist. Ecl.) e J. Mattoso
(I. em Portugal).
No entanto, muitos outros vo­

,cábulos são analizados no decur­
so deste volume. Entre eles, e

por ordem alfabética lembra­
mos ainda: HOMEM,' HUMOR,
HUNGRIA, mERlA, ICONO­
GRAFIA, IDEALISMO IDEIA,
ILUSTRAÇÃO, IMAGEM, IM­
PERIO, tNiDIA, INDÚSTRIA,
INFANTARIA, INQUIRIÇÃO,
INQUIRIÇQES, INSTINTO IN­
TERVENCLONISMO, IR'Ã O.
IRAQUE, II!LANDA. Fastidio­
sa seria mencionar aqui todos os

art:gos que, desde a Literatura
e Filosofia até à História e Geo­
grafia, nos dão ,uma completa
informação dos diversos cam­

pos da Cultura.
Uma bibliografia !pormenori­

zada e selecc.onada acompanha
o le:.�r nas suas eventuais
consultas, orientando-o no apro­
fundar daq.uelas questões que
por ventura mais o entusiasmem.
Em conclusão: este volume

mantém o rigor e a clareza já
firmadoS por uma tradição ao

longo dos nove voLumes ante­
riormente publicados. Por isso,
também o aconselhamos' a to­
dos os amantes da Cultura.

PREÇOS ESPECIAIS
PARA REVENDA

Maria da Luz Coelho
de Matos

Sua familia, vem por es,te
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­

da a sua saudosa parente e

às que, por qualquer forma,
e�teriorizaram os seus sen:"
timentos de pesar, bem co­

mo às que se interessaram
pelo seu est-ado de saúde du­
rante a doença que a viti­
mou. Para todos os nossos

agradecimentos mais since­
ros.

t
Agradecimento
Fernanda Elia� Garcia

Sua familia, receando co..,

meter' qualquer falta inver";'
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de 'lssinaturas de
todas as pessoas que de
qualquer, forma compartr­
lbaram da sua dor, vem tor­
nar público o SE!U lÍl�is ''pe­
nhorado agradechnento a

quantos se dignaram 'acom­

panhar a saudosa extinta à
sua última morada.
O nosso agradecimento é

extensivo a todas as pessoas
que se dignaram assistir à
missa de corpo presente.
Para todos o testemunho

da nossa gratidão
��������411

Lote de terreno para
construção com 260 m2 no
centro da Vila, vende-se ou

troca-se.
Tem projecto aprovado.
Tratar com Francisco da

Cruz Mendes - Telefone
172 - Silves.

Vende-se terreno para
construção, na Campina de
Cima (Loulé), a 150 metros
da Estrada Naciana!.
Preços diferentes, confor­

:Qle a zona.

Tratar" com M. Brito da
Mana.·:..:....:_ T'elefône 62118 -

Loulé.

--------

Instrufores-
de Educação fisica

-.

•

.:...:.,¿
.

�

Foram ,fixadas as novas con­

dições para admispão e matricu­
la, dos cand:datos a instr,utores
dE' educação fisica cujo curso
dura 2 anos. Ass:m, as inscrições
para o exame de admissão rea­

lizam-se de 15 ue Agos�o a 9 de
Setembro.

'

Os exames constam de prova
literária, provas de 'adptldão fí­
sica e exame médico. Serão dis­
pensados da prova' literária os

candidatos que possuam' o 5.°
ano dos liceus com média de 12
valores.

..

Todas as informações serão
prestadas nas Escolas de Instru­
tores de Lisboa (edifício do
INEF) e do Porto (edificio do
Liceu iD. Manuel II).
Ao cursó de' instrutor de edu­

cação fisica corresponde no ensi­
no oficial um vencimento de
4600$00.

Ao serviço
do Algprve
Completaram-se há dias 5 anos

sobre a data em que os Trans­

portes Aéreos Portugueses come­

çaram.. a. trabalhar no Algarve.
Assinalando esta efeméride a de­
legação local promoveu um jan­
tar de convivia que reuniu os re­

presenta-ntes dos orgãos informa­
tivos. Assistiram os srs. dr. Pear­
ce de Azevedo (Presidente da
Comissão Regional de Tur:.smo
d\) Algarve), Celestino [)omin­
gues (delegooo 10s T. A. P.), Sil­
ve. Mon�eiro (Chefe de Escala)
e BenteS Aboim (Director da Es­
cola de Turismo e Hotelaria do

Algarve).
No próximo número daremos

pormenores do acontecimento.

Quando for
aQuarteiro
Experimente almoçar

ou jantar no Restau­
rante «O Cozinheiro» �

Boa cozinha regional.
Mariscos sempre fres­

cos.

(Em frente do Mer­
cado Público).

AUTOMOVEL
DE PRAÇA

Vende-se um automóvel
Peugeot 404 (a gasoil), com
direito à Praça, no Ameixial.
Nesta redacção se infor­

ma.


